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APRESENTAÇÃO

Um dos aforismos famosos do filósofo estóico romano Seneca é dizer que a pessoa 
quando ensina, aprende. De fato, a profunda relação entre ensinar e aprender é retomada, 
de tempos em tempos por diferentes pensadores de diversos países. 

Essa preocupação se dá justamente por que, enquanto seres humanos estamos 
envolvidos, a todo momento com as distintas dimensões de ensinar e aprender e 
com a produção de conhecimento como um todo. Pensar, refletir aprender, são ações 
essencialmente humanas, momentos de construção de todo um escopo de experiências 
coletivas e individuais. Ainda que não esteja presente na frase de Sêneca do começo 
deste texto, outra dimensão nessa relação de ensinar e aprender é o ato de pesquisar. 
Não podemos dizer que a pesquisa figura exatamente como  um “elemento oculto” do 
aforismo,  (ou seja, que não é citado, mas está presente). Ainda assim, não é incorreto 
dizer que o ato de pesquisar é um sustentáculo de todo e qualquer ensino. De fato, não 
há ensino sem pesquisa, e não há pesquisa sem divulgação do saber o que é, de certa 
maneira, ensino. 

A palavra pesquisa tem estado muito presente do nosso senso comum, nossa vida 
cotidiana, uma pesquisa pode envolver tanto a busca por menores preços, ou informações 
concretas para a tomada de uma decisão cotidiana qualquer, como também pode se 
referir a raciocínios e processos complexos e controlados em procedimentos substanciais 
de produção do conhecimento. Um modo de vida. Em comum, ambos os significados tem 
o fato de que a pesquisa é um elemento fundante da experiencia humana. Na área de 
ciências humanas, as investigações feitas , como é da própria natureza da área, sempre 
existe um amálgama bastante presente entre pesquisa, seus métodos e paradigmas e o 
ensino. Neste sentido temos assistido, no século XXI uma mudança significativa. Se a 
sociedade muda e novas são suas demandas, aspirações e necessidades, muda também o 
entendimento dos diferentes fenômenos sociais e as exigências inerentes ao seu processo 
de ensino. Assim, no mundo em que vivemos com o crescimento do espaço ocupado pelo 
ambiente virtual, as demandas de conhecimento e do mercado de trabalho da atualidade, 
balizam mudanças constantes que visam entender esse movimento ininterrupto, suas 
transformações e tendências.

Esperamos que as leituras destes capítulos possam ampliar seus conhecimentos e 
instigar novas reflexões.

Boa leitura!
Denise Pereira

Janaína de Paula do E. Santo
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doi

O PAPEL DOS CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÃO EM 
EDUCAÇÃO E AS TEORIAS CRÍTICAS: CONTRIBUTO 

DOS ENUNCIATIVOS CONTEMPORÂNEOS

Data de submissão: 20/05/2020

Fábio Brum
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RESUMO: O objetivo deste artigo foi buscar 
na literatura estudiosos das teorias críticas 
que buscam tratar a formação de forma 
contextualizada com a realidade. Foram 
analisados referenciais teóricos que abrangiam 
investigações sobre feminismo, racismo e teorias 
críticas eurocêntricas na contemporaneidade. A 
pesquisa foi do tipo revisão narrativa, na qual 

realizou-se levantamento bibliográfico em livros 
e artigos dos principais autores que investigam 
as temáticas apresentadas. Mediante a análise 
da literatura pode-se constatar que as teorias 
críticas no campo da educação procuraram 
romper com os modelos hegemônicos vigentes. 
Não obstante, as mudanças proporcionadas 
pela inserção das teorias críticas nos campos 
investigativos educacionais conduzem a 
reflexão e transformações geradas na disputa 
de poder, com efeito, por meio de forças 
contra-hegemônicas. Conclui-se que as teorias 
críticas surgiram para o rompimento com as 
ideologias dominantes, oportunizando novas 
possibilidades de intervenção no campo 
educativo investigacional.
PALAVRAS-CHAVE: Educação, Ensino, 
Teorias Críticas, Pós-graduação.

THE ROLE OF POSTGRADUATE COURSES 

IN EDUCATION AND CRITICAL THEORIES: 

CONTRIBUTION OF CONTEMPORARY 

ENUNCIATIVES

ABSTRACT: The aim of this article was to 
search the literature for scholars of critical 
theories who seek to treat the formation a 
contextualized way with reality. Theoretical 
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frameworks that encompassed investigations on feminism, racism and Eurocentric critical 
theories in contemporary times were analyzed. A research was of the narrative review type, 
in which bibliographic research is carried out on books and articles by the main authors 
who investigate as practical themes. Through an analysis of the literature, it can be seen 
that critical theories in the field of education sought to break with the prevailing hegemonic 
models. However, as the changes provided by the insertion of critical theories in educational 
investigative fields lead to reflections and transformations generated in the dispute for power, 
with effect, through counter-hegemonic forces. It is concluded that critical theories arose 
to break with the dominant ideologies, providing new possibilities for intervention in the 
investigational educational field.
KEYWORDS: Education, Teaching, Critical Theories, Postgraduate.

1 |  INTRODUÇÃO

Um dos grandes temas de discussão na contemporaneidade têm sido a função e o 
papel que os cursos de pós-graduação vêm desempenhando na sociedade. No contexto 
da excelência do saber para os cursos de pós-graduação, emerge necessário debater as 
inúmeras possibilidades de apreensões epistemológicas e de percepção de mundo na 
contemporaneidade, compreendendo que os currículos e os conteúdos norteadores são 
espaços de disputa de poder (SANTOS, 2009). 

Dessa forma, no tocante aos aspectos conceituais, discursivos, interpretativos 
e políticos entendemos como necessário deslocar o “foco da lente” para as diferentes 
epistemologias que conduzem a produção do conhecimento no seio acadêmico, e que se 
disseminam em infindas, ora mais, ora menos democráticas, disputas teóricas, conceituais 
e metodológicas.

Embora saibamos que no século XXI a Universidade ainda defronta-se com as 
definições assim creditadas pelo Estado e pela sociedade como sendo o local que tem 
por missão desenvolver ciência, cultura e tecnologia; e também, por premissa buscar 
o conhecimento da verdade, essa instituição social ainda parece longe de superar os 
desafios impostos tanto pela sociedade quanto pelo Estado (SANTOS, 1995). A partir de 
uma defrontação mais ampla, é possível notar contradições nos objetivos desta, dentre 
as quais se podem destacar: pesquisa científica e prestação de serviço à comunidade; 
reinvindicação de autonomia, valores, submissão gradual a critérios de eficácia e de 
produtividade industrial e empresarial; dentre outras (SANTOS; ALMEIDA FILHO, 2008).

Em virtude destas contradições, uma primeira crise assim identificada, denota-se 
como crise de hegemonia (ibidem). Esta crise ocorre quando uma estrutura social não 
se revela restrita e única. Nesta direção, a crise de hegemonia suscita na incapacidade 
da universidade desempenhar eficazmente sua função social, cabendo dessa forma ao 
Estado, a busca de meios alternativos a fim de alcançar esses objetivos.
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Uma segunda crise apresentada por Santos (1995) diz respeito à crise de legitimidade. 
Esta crise ocorre quando uma estrutura social aparta-se de ser irrestritamente aceita. 
A última crise defrontada é a crise institucional. Esta crise surge, no instante que uma 
instituição social estável e autossustentada não garante e não assegura através dos seus 
pressupostos a sua reprodução (ibidem). 

Nesta direção, as discussões acerca das crises de hegemonia, legitimidade e 
institucional deflagram os paradigmas civilizatórios e institucionais concebidos pela 
sociedade ocidental europeia. Não obstante, desvela-se possivelmente inviável o não 
debate sobre as novas epistemologias que despontam nos processos de descolonização 
do pensamento e da concepção de vida social nas Américas, Ásia e África (SANTOS; 
ARAÚJO; BAUMGARTEN, 2016).

As configurações de saberes são sempre, em última instância, configurações de 
práticas sociais. A democratização de universidade mede-se pelo respeito ao princípio 
da equivalência de saberes e pelo âmbito das práticas que provoca em configurações 
inovadoras de sentido. A universidade será democrática se souber usar o seu saber 
hegemônico para recuperar e possibilitar “o desenvolvimento autônomo de saberes não 
hegemônicos, gerados nas práticas das classes sociais oprimidas e dos grupos ou estratos 
socialmente discriminados” (SANTOS, 1995, p. 228).

Corroborando com estes fatos, numa pesquisa de Gamboa (2012) sobre as 
produções das teses de Mestrado em Educação da Universidade de Brasília (1974-1981), 
foi constatado que um terço das dissertações se constituiu de abordagem metodológica 
funcionalista, o que seria entendido em razão de parte delas ocupar-se de temáticas 
sobre organização, administração, funcionamento e avaliação de sistemas educativos, 
as quais se situam na área de concentração predominante do Planejamento Educacional. 

De maneira geral, as críticas recaíram sobre o formalismo educativo, os sistemas 
fechados e a inconsistência entre a lei e a realidade, a reprodução acrítica das técnicas 
e métodos educacionais estrangeiros, a legalidade e viés econômico da educação. Além 
disso, inúmeras dissertações não faziam nenhuma menção sobre qualquer tipo de crítica 
e nem levantavam nenhum debate sobre a temática pesquisada.

Este breve levantamento expõe que os interesses implícitos dos estudos, em sua 
maioria prenderam-se em métodos que buscavam o ajuste e o equilíbrio do sistema 
educativo. Os pressupostos epistemológicos iam ao encontro da causalidade compreendida 
como a correlação de variáveis que se expressavam em uma relação insumo-produto, 
meio ambiente-sistema e que procuravam explicar o presente através de fenômenos 
passados, tendencialmente relacionados com a concepção de uma lei. Nessa direção, a 
validade dos fatos se restringira a validação de instrumentos e a confiança das análises 
pautadas em métodos de raciocínio-lógico (ibidem).

Com relação à concepção de homem, de realidade e de história, que dizem respeito 
aos pressupostos ontológicos, as dissertações expressaram a concepção da história de 
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maneira reduzida há um tempo estocástico, relacionado ao momento em que se faz a 
observação e/ou a coleta de dados, sempre preso a um perpétuo presente, sem considerar 
uma parte ou faceta da realidade. A realidade foi ainda concebida eminentemente 
como estática ou como um conjunto de variáveis complexas possíveis de mensurar, 
correlacionar, comparar, estruturar e sintetizar. Em raras exceções, a realidade foi tratada 
como contraditória ou dinâmica.

Neste sentido, compreende-se que essas indagações contribuem com a análise do 
papel da pesquisa nos cursos de pós-graduação em educação. Contudo, apesar de todas 
as questões que envolvem a pesquisa em educação, o objetivo no presente artigo foi 
levantar na literatura estudiosos acerca das teorias críticas que buscam tratar a formação 
de forma contextualizada com a realidade.

2 |  PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

O presente trabalho trata-se de um estudo de revisão narrativa da literatura. Para 
Green, Johnson e Adams (2006, p. 103) revisões narrativas:

São sínteses narrativas abrangentes de informações publicadas anteriormente. Este tipo 
de revisão de literatura relata as descobertas dos autores em um formato condensado 
que geralmente resume o conteúdo de cada artigo.

Frequentemente discutindo teoria e contexto, as revisões narrativas podem servir para 
provocar pensamentos e controvérsias. Por esse motivo, essas revisões podem ser um 
excelente local para apresentar perspectivas filosóficas de maneira equilibrada. Os 
artigos filosóficos podem ser excelentes para estimular o diálogo acadêmico entre os 
leitores.

Tais estudos possibilitam, quer para conhecimento de resultados anteriores sobre 
determinado objeto de pesquisa, quer para apreensão de aportes teóricos empregados 
quando o objeto de estudo parte da análise de variadas abordagens (ALVES-MAZZOTTI, 
1999).

Dessa forma, o levantamento bibliográfico do tipo revisão narrativa é mais amplo, 
não se fixando em rígidos protocolos de revisões sistemáticas, em que o principal 
objetivo é analisar as informações disponibilizadas na literatura de forma a interpretá-la 
criticamente, procurando sua contextualização para responder o objetivo proposto pela 
pesquisa (GUZZO; JACKSON; KATZELL, 1987).

A fim de auxiliar na construção do contexto de exame investigativo, os referenciais 
teóricos utilizados abarcaram, principalmente, as contribuições advindas de Boaventura 
de Souza Santos (1995) acerca do papel da Universidade na construção de práticas 
sociais críticas; de Bell Hooks (2013), Sueli Carneiro (2011), Maria Aparecida Silva Bento 
(2002) e Joselina da Silva e Amauri Mendes Pereira (2014) sobre o feminismo e o racismo 
na sociedade contemporânea, e dos aportes de Edward Said (1990, 1993) e Homi Bhabha 
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(1998) para o entendimento das críticas as ideologias dominantes.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1 Feminismo e racismo na contemporaneidade

Um dos fenômenos que traz ilações aos questionamentos advindos de Santos 
(1995) diz respeito ao pensamento feminista e suas indagações acerca das limitações 
e desalinhamentos do pensamento euro-etno-androcêntrico, que questionam mais 
profundamente a “universalidade” destes referenciais.

De forma relevante, o pensamento feminista traz consigo diferentes nuances e 
contrariedades sobre a tendência de se perdurar a invisibilização e a subalternação 
feminina. Nesta perspectiva, alguns teóricos feministas como não-feministas detectaram 
negatividade no feminismo. Este discernimento através de interpretações de alguns 
teóricos franceses do feminismo embasados em torno da teoria da psicanalítica e da 
linguística (especialmente na reinterpretação de Freud por Lacan) serviu de base para o 
ensaio da rebelião de muitas mulheres (CORNELL; THURSCHWELL, 1987). 

No âmago do feminismo, o campo da diferenciação dos gêneros parte do domínio 
simbólico, que por vezes se acentuam nas questões das relações sociais, políticas, 
institucionais, e nos cotidianos familiares, que são irrelevantes e invisíveis, até mesmo 
para os pensadores eminentes no contexto intelectual hegemônico dos colossais centros 
acadêmicos de produção de conhecimento. Ainda que a ênfase dos teóricos preconize 
a radicalização de transformações sociais e históricas, a crítica à exclusão da diferença 
identidade-lógica parece persistir. Neste sentido, “o indivíduo simplesmente reproduz 
os sinais das diferenças de gênero. A reconciliação com o outro externo e ou interno é 
menosprezada como uma ilusão, ou, mais precisamente como um sintoma neurótico” 
(ibidem, 1987, p. 174).

Como comprometimento a insurgente crítica à teoria epistemológica de educadores, 
a entrevista ímpar da radical feminista e militante negra Hooks (2013) sobre a coerência 
de Paulo Freire, e de sua Pedagogia Libertadora, é versada por elementos dialógicos 
característicos, que engendram para o rompimento com as disposições existencialistas e 
as amarras conceituais e teóricas hegemônicas. 

Nesse diálogo, Bell Hooks questiona a desatenção de Paulo Freire com as questões 
étnico-raciais e de gênero dentro da concepção da Pedagogia Libertadora. Inicialmente, 
Hooks se identifica com o trabalho de Paulo Freire por conhecer que sua obra foi concebida 
com uma população rural, de baixo nível financeiro, de luta e de alfabetização de adultos 
trabalhadores brasileiros. A autora, igualmente é de origem rural, do sul dos Estados 
Unidos, região desfavorecida, e tinha vivido a luta da segregação racial e de resistência a 
fim de ter uma linguagem política para dar andamento no processo da transformação da 
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dominação, do impacto do racismo, do sexismo, da exploração de classe e da colonização 
que ocorria dentro dos Estados Unidos.

Entretanto, mesmo Hooks relatando sobre as críticas feministas ao trabalho de Paulo 
Freire, estas não lhe impediram de continuar a mencioná-lo em seus escritos acerca 
do feminismo, do racismo, dentre outros, pois o mesmo Paulo Freire absorvera com 
serenidade e autocrítica as argumentações sobre sua obra, e a necessidade de rever as 
lacunas e distorções existentes.

De forma análoga ao pensamento de Hooks (2013), Silva e Pereira (2014) e Carneiro 
(2011) procuraram através da investigação de luta e militância das mulheres negras no 
Brasil exporem e discutir o segmento social reconhecidamente prejudicado através da 
combinação racismo-machismo, a partir da promoção de justiça social e enfrentamento 
ético na produção do conhecimento. 

De fato, é inconsequente menosprezar o movimento negro e feminista na libertação 
e reflexão reivindicativa do papel das mulheres negras na sociedade (SILVA; PEREIRA, 
2014). Este engajamento é percebido a quando da militância negra e feminista 
reconhecerem e identificarem a opressão, e principalmente quem são os opressores que 
deflagram os males segregantes. 

Assim, observa-se que a principal arma da luta negra e feminista é a teoria. Teoria 
essa que trabalha o enfrentamento da supremacia masculina e branca, dando base de 
sustentação para ações consistentes e transformadoras do Movimento Negro e Feminista 
na crítica às ideologias dominantes.

Na direção da crítica às ideologias dominantes, Bento (2002) buscou elucidar 
as relações raciais no Brasil como advindo dos elementos da branquitude, mais 
especificadamente, referentes aos ideais identitários da raça branca brasileira por meio das 
noções de branqueamento. Nessa perspectiva, a autora considera que o branqueamento 
seria fruto da insatisfação do negro com sua raça, que aliada à sua diminuta e incômoda 
condição de negro, buscaria sentir-se identificado como branco, até o ponto de miscigenar-
se para esvair seus atributos raciais.

Nessa direção, as reproduções do racismo seria problema exclusivo do negro, que 
frequentemente estaria em uma condição vitimizada, sendo posto sempre no centro da 
investigação, da problematização e das desigualdades existentes.

Não obstante, observa-se que o silenciar de discussões sobre o branco e o centralizar 
no negro, aparece como forma de desaproximar o diálogo sobre os domínios do privilégio 
simbólico do branco.

Na verdade, o legado da escravidão para o branco é um assunto que o país não quer 
discutir, pois os brancos saíram da escravidão com uma herança simbólica e concreta 
extremamente positiva, fruto da apropriação do trabalho de quatro séculos de outro 
grupo. Há benefícios concretos e simbólicos em se evitar caracterizar o lugar ocupado 
pelo branco na história do Brasil. Este silêncio e cegueira permitem não prestar contas, 
não compensar, não indenizar os negros: no final das contas, são interesses econômicos 
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em jogo. Por essa razão, políticas compensatórias ou de ação afirmativa são taxadas de 
protecionistas, cuja meta é premiar a incompetência negra etc., etc. (BENTO, 2002, p. 
27).

Indo mais além, de acordo com a autora, a discriminação racial tem viés que 
extrapolam as questões de preconceito. Ela teria razões eminentemente aludidas nas 
defesas de interesses.

Nessa conflituosa relação, o silenciar ou a referência a inferioridade de outra raça, 
surge como forma de defesa do branco para se omitir e distorcer sua posição privilegiada, 
que a cabo conduz a uma autopreservação, coadunando por isolar o que é distinto ou 
estranho, para que não se ponha em xeque o que seria considerado “natural”, “normal”, 
não alterando a sua forma, nem a sua concepção, e mantendo assim, o seu ser imutável.

Bento (2002) cita Said (1990) para exemplificar a concretude do ponto de vista 
dos Europeus sobre os considerados não-europeus. De uma maneira geral, o Europeu 
impôs sua identidade e cultura perante as outras raças, de forma que sua hegemonia nas 
variadas áreas de conhecimento se tornou um legado Eurocêntrico, posicionando-o em 
destaque de universalidade humana em comparação com os não-europeus. Dessa forma, 
os não-europeus foram caracterizados pelos europeus como divergentes e em variadas 
ocasiões considerados ameaçadores de sua supremacia.

3.2 Crítica teórica eurocêntrica contemporânea

Said (1993) traz à tona a devastação promovida pela supremacia imperial, que de 
forma veemente, impôs aos povos colonizados a concepção ocidental de conhecimento, 
quer em termos de cultura, língua e costumes, quer em termos de ideologia e política.  

Igualmente, o autor relata a não concretude essencialista e nativista de lutas anti-
imperialistas. Como exemplo, o autor relata que a forma de estudo e ensino da língua 
inglesa no mundo árabe se dava de forma acrítica e mecânica, sem relacionar ou congruir 
os aspectos dos processos coloniais que levaram a língua e a literatura inglesa ao mundo 
árabe, e nem havia o apreço sobre o estudo das diferentes literaturas do Caribe, Ásia ou 
África acerca da língua inglesa.

Ademais, os interesses nos estudos da literatura e da língua inglesa no mundo 
árabe tinham relação pautada apenas na qualificação profissional para o ingresso em 
serviços bancários, de aviação, dentre outros, visto que o principal requisito para adentrar 
nestes serviços é o domínio do Inglês. Aparentemente, esta expressão é vista como uma 
oportunidade de ascensão profissional, política e social para os indivíduos que ali residem, 
e somente isso. 

Entretanto:

Esse sistema mundial, articulando e produzindo cultura, economia e poder político, junto 
com seus coeficientes militares e demográficos, possui uma tendência institucionalizada 
de gerar imagens transnacionais desproporcionais que agora estão reorientando o 
discurso e o processo social internacional. Toma-se como exemplo o surgimento do 
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“terrorismo” e do “fundamentalismo” como dois termos capitais da década de 1980 
(SAID, 1993, p. 468).

Corroborando com o debate no campo da Educação, o fundamentalismo pedagógico 
para Gallo (2009) seria uma postura autoritária de educação, da qual parte-se de 
determinados princípios e valores para construir currículos, metodologias de ensino e 
relações pedagógicas.

No sentido de “amor” pelos indivíduos e pelo educar, pretende-se isolar as crianças 
nas escolas, como pequenas “vilas” distantes das cidades, das mazelas do mundo, por 
medo do estranho e da realidade. Nesta direção, é o estado que tem o poder de segregar 
o estranho, o indesejável, e de isolar e não trazer o processo de criticidade para dentro 
da própria sociedade. É em nome do bem-estar da coletividade, da segurança da maioria 
que o estado “mata” legalmente os delinquentes (VEIGA-NETO, 2009).

Pode-se identificar desta forma, uma centralidade de poder que silencia as questões 
da realidade, por apreço maior a manutenção do domínio, e que utiliza de figuras “lendárias” 
para amedrontar e enclausurar o reprimido e continuar subjugando e imputando uma 
visão de mundo e de sociedade, muito particular, sendo esta defendida pela minoria que 
detém o conhecimento da realidade e do poder, a qual define regras, padrões e valores 
sobre o que é “bem” e o que é “mal”, sempre em nome da ordem.

Nesta conjectura, o compromisso com a teoria crítica para Bhabha (1998) deve 
ter um fim político e crítico, pois se assim não o fizer, estará se perpetuando o poder 
hegemônico. Para o autor, todas as transformações vêm das “margens” do conhecimento 
e não do centro, pois o centro do conhecimento é hegemônico.

É necessário vislumbrar “lugares de hibridismo”, onde o que é instituído é a realidade 
do contexto, onde não se acomoda o antagonismo, e o que se configura é a “fronteira 
do conhecimento”, a qual diz respeito ao sair do interior das páginas das teorias, das 
estruturas e dos sistemas que são construídos de acordo com as diferenças dos processos 
históricos. 

O saber nesta perspectiva é fluído, não é fixo, ele não deve ser instituído como 
hegemônico, seja de poder ou de conhecimento. Nessa concepção, o conhecimento 
não deve ser visto pela perspectiva eurocêntrica, pois, a diversidade cultural existente 
numa dada sociedade é que agrega ao jogo político contra a força hegemônica. Sendo 
assim, em uma visão pós-moderna, a teoria crítica não deve almejar a exclusividade e a 
prerrogativa da enunciação. Ela deve partilhar a luz do conhecimento. 

Neste ensaio, procuramos ampliar a visão sobre as perceptivas de investigação 
educacionais que podem vir a se alicerçar nas teorias críticas contemporâneas, as 
quais possibilitariam contribuir para difusão de novos paradigmas, coadunando com a 
aproximação do contexto almejado em detrimento de um declarado. 

As teorias aqui levantadas sugerem uma percepção mais sensível da realidade, pois 
para o pesquisador se aprofundar em determinado fenômeno, este deve estar acessível 
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às distintas possibilidades de miscigena de profusas metodologias, teorias e conceitos, 
as quais não são passíveis de assimilação por meio de simples perspectivas rígidas e 
engessadas. 

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Afigurava-se improvável, algumas décadas atrás, abordar determinadas teorias 
críticas de investigação em Educação, pois a hegemonia e as influências das ciências 
naturais permeavam as explicações sobre o homem, visão de mundo e de concepção da 
realidade. Atualmente, essa tarefa parece estar cada vez mais intensificada pelas teorias 
críticas advindas do feminismo, marxismo, racismo, dentre outras.

Também é verdade que, não se busca aqui, uma crítica excessiva e uma marginalização 
das ciências naturais e dos métodos e conceitos tradicionais, mas pelo contrário, procura-
se tão somente a recusa à posição dominante que estas detêm e a abertura de olhar 
sobre novas concepções teóricas pós-modernas de pesquisa em educação. Na realidade, 
a investigação destes preceitos e a formação social democrática nela contidas deve ser 
função primária da universidade.

Como elucidamos ao longo deste trabalho, o papel da pesquisa nos cursos de 
pós-graduação em educação deve vir a estar relacionado às diferentes teorias críticas 
existentes. Haja vista, que essas teorias influenciaram o processo crítico renovador da área 
e trazem em si os princípios dos diferentes contextos históricos em que se desenvolveram 
as diversas concepções educativas, todas elas tendo em comum o anseio de romper com 
os modelos hegemônicos, acríticos e automáticos de pesquisa em educação.

Contudo, pela circularidade presente na história, pode-se verificar que a coexistência 
por si só das teorias críticas não traduz efetivação em termos de transformação da 
realidade investigativa em Educação, mesmo que a intenção destas seja de rompimento 
com os modelos hegemônicos.

Deste modo, cabe aos cursos de pós-graduação e ao investigador em Educação 
buscarem formas de interação efetiva das teorias críticas pós-modernas com a realidade 
educacional na contemporaneidade e a coerência entre conceitos e aplicação, objetivando 
proporcionar uma pesquisa em educação transformadora e reflexiva. Por transformadora, 
entende-se a capacidade da Universidade em buscar respostas criativas e éticas para 
as questões de natureza socioculturais e sociopolíticas, e reflexivas, corresponde a 
capacidade do investigador em relacionar informações e conhecimentos e interpretá-los 
através do aprendizado de novas experiências.

Isso é o que Nóvoa (1999, p. 15) aborda ao relatar “[...] que existe, no espaço 
universitário, uma retórica de “inovação”, de “mudança”, de “professor reflexivo”, de 
“investigação-acção” etc.; mas a Universidade é uma instituição conservadora [...]”. É 
notório que nos dias atuais este discurso ainda é utópico e pouco constitutivo.
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Assim, pode-se afirmar que atualmente os cursos de pós-graduação em educação 
devem abarcam o acolhimento das teorias críticas pós-modernistas, o que oportunizará 
novas possibilidades de intervenção no campo educativo, mesmo que a grande dificuldade 
pareça residir, ainda, em como desdobrar tal feito efetivamente no âmbito das investigações 
no cotidiano educacional.
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